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INTRODUÇÃO

A estrutura de populações de plantas resulta da ação
de fatores bióticos e abióticos sobre seus membros atu-
ais e ancestrais, que afetam o arranjo espacial e as es-
truturas etárias e genéticas de seus componentes (Hut-
chings, 1997). Estudos populacionais possibilitam co-
nhecer a estrutura de tamanhos da espécie alvo e rea-
valiações posteriores evidenciarão a dinâmica dessa es-
trutura, possibilitando conhecer taxas de recrutamento,
crescimento e mortalidade (Harper, 1990). Estes pro-
piciam ainda, avaliar a distribuição espacial de deter-
minada espécie que é o resultado da competição por re-
cursos e outros fatores como, por exemplo, a śındrome
de dispersão das sementes (Ricklefs, 2001). Apesar da
grande importância, ainda são poucos os estudos de
Ecologia de populações de espécies arbóreas e arbusti-
vas no âmbito da Floresta Ombrófila Densa no Brasil.
Considerando Garcinia gardneriana, este fato não é di-
ferente.
Diante do exposto pretende - se com a presente pes-
quisa responder as seguintes: 1) Quantos indiv́ıduos
de G.gardneriana (Planch & Triana) Zappi, existem na
área amostrada do Parque Natural São Francisco de As-
sis? Como estes indiv́ıduos se estruturam em classes de
tamanho? Qual a distribuição espacial desta população
na área de estudo?

OBJETIVOS

Avaliar a estrutura populacional de Garcinia gardne-
riana (bacupari) em 3,6 ha de floresta do Parque São

Francisco em parcelas permanentes cont́ıguas e deter-
minar o padrão de distribuição espacial dessa na área
de estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Natural Municipal São
Francisco de Assis (aproximadamente 26o 55’ S e 49o

05’ W; 35 - 135 m de altitude) localiza - se a 0,5 km do
centro do munićıpio de Blumenau, SC e possui área de
23 ha circundada por área de proteção ambiental (APA)
de 43 ha de floresta. Encontra - se coberto por Floresta
Ombrófila Densa Submontana primária alterada e tre-
chos de secundária avançada. Sob o clima do tipo Cfa
temperado úmido de verão quente (Koeppen, 1948) e
o solo é um argissolo vermelho - amarelo (Embrapa,
1999). Garcinia gardneriana (Planch & Triana) Zappi,
(Clusiaceae) é uma espécie arbórea, atinge até 10 m de
altura, quando maduro o fruto é eĺıptico de três a qua-
tro cent́ımetros de comprimento com sementes grandes,
amarelo forte, rico em polpa altamente atrativa para a
fauna (Bittrich, 2003). No Parque São Francisco de
Assis esta instalada um rede de parcelas permanentes
e contiguas, compondo uma área amostral de 3,69 hec-
tares. No interior destas parcelas foram amostrados
todos os indiv́ıduos de G. gardneriana com DAP ≥ 3
cm. Para compor a amostra de indiv́ıduos jovens foram
sorteadas aleatoriamente 50 parcelas (0,5 ha), na qual
foram amostrados os indiv́ıduos com tamanho inferior
a 3 cm de DAP. Todos os indiv́ıduos amostrados fo-
ram identificados com plaquetas plásticas numeradas.
A partir dos dados de campo foram efetuados: cálculos
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do número de indiv́ıduos e sua estrutura de tamanhos
(Spiegel, 1976), e ı́ndice de Morisita (Krebs, 1989). Os
dados foram calculados para 3,6 hectares, havendo ex-
trapolação da área amostral no caso dos indiv́ıduos jo-
vens que foramamostrados somente em 0,5.

RESULTADOS

Os valores obtidos em campo, para diferentes classes
de tamanho foram: 128 indiv́ıduos com DAP ≥ 3 cm
em 3,69 ha e 136 indiv́ıduos com DAP ¡ 3 cm em 0,5
ha. Foi estimado um total de 1482 indiv́ıduos de G.
gardneriana, na área total de 3,69 ha os quais foram
distribúıdos em classes de diâmetro, resultando na dis-
tribuição em forma de J invertido, com 1022 indiv́ıduos
na primeira classe de tamanhos (até 1 cm), esse número
decresce conforme aumenta o tamanho da classe (classe
2 entre 1,1 e 3,2 cm: 342 indiv́ıduos). O padrão de “J”
invertido também foi observado em estudos populaci-
onais com outras espécies que ocorrem no Parque São
Francisco (Stano et al., 007). De acordo com Pereira
- Silva (2004), esse modelo sugere que as populações
que compõe uma comunidade são estáveis e auto - re-
generativas e que existe um balanço entre mortalidade e
recrutamento de indiv́ıduos. O ı́ndice de Morisita para
os indiv́ıduos com DAP ≥ 3 cm, foi de Id =2,4, de-
notando padrão agrupado. Os indiv́ıduos com DAP
¡ 3 cm também apresentaram distribuição agrupada
(Id = 6,34) com maior agregação quando comparada
com os indiv́ıduos com DAP ≥ 3cm. Segundo Hut-
chings (1997), populações com essa distribuição são ca-
racteŕısticas de espécies dispersas por animais, como é
o caso de G. gardneriana (Wiesbauer et al., 008) e/ou
autocóricas. O valor de Id obtido para indiv́ıduos jo-
vens reflete a alta tendência de agregação dos mesmos,
quando comparados aos indiv́ıduos de maior diâmetro.
Conforme Crawley (1997) o padrão espacial de adultos
tende a ser menos agregado do que o de plântulas em
espécies com alta taxa de mortalidade dependente de
densidade. Assim o sucesso das fases juvenis ocorre-
ria a uma distância intermediária da planta - matriz
(Pereira, 2005).

CONCLUSÃO

Pôde - se verificar que a população encontra - se em
bom estado de conservação na área de estudo, denotado
pelo padrão de Jinvertido, caracteŕıstico de populações
que apresentam estabilidade em sua estrutura de ta-
manhos. O ı́ndice de distribuição espacial se mostrou

agregado, padrão mais comum entre plantas. Para co-
nhecer melhor a ecologia de G. gardneriana, poderiam
ser realizados estudos relacionados ao conhecimento da
dinâmica populacional, já que a metodologia utilizada
neste trabalho permite tais estudos.
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rogâmica de São Paulo. WANDERLEY, M. G. L.;
SHEPHERD, G. J.; GIULIETTI, A. M.; MELHEM,
T. S. (Eds.). São Paulo: FAPESP. p. 45 - 62.
CRAWLEY, MICHAEL J. 1997. Plant ecology. 2 ed.
Blackwell Scientific Publications, Oxford.
EMBRAPA. 1999. Sistema brasileiro de classificação
de solos. Rio de Janeiro.
HARPER, J.L. 1990. Population biology of plants.
London: Academic Press.
HUTCHINGS, M.J. 1997. The structure of plant
populations. In Plant ecology (M.J. Crawley, ed.).
Blackwell Science, Oxford, p.325 - 358.
KOEPPEN, W. 1948. Climatologia. México: Fondo de
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